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O ESTADO D E A L A G' O A S 

Por três vezes solitário felei sobre o Estado de 

Santa Catarina, em uma delas com coleção de slides representativos 

da vida, das realizações e da população loira ou clara de origens 

européias que construíram o Estado de nossa Federação. Solitário 

pela ausência habitual dos companheiro^ como solitário agora, não 

por falha de outros representantes, mas pela sua inexistência na 

representação de Alagoas, pelo que venho aqui rapidamente rememorar 

esta unidade da Federação, 

Na forma arcaica de uso dòs quinhentistas como Ca- 

mões, Damião de Goes, Dlogo do Couto, João de Barros1 Gll Vicente e 

outros, a palavra alagoas fòi sucedida por lagoas db uso hoje cor- 

rente para indicar característico do Estado db qual hoje trato, E 

realmente, a observação de seu solojimpressiona pelo número elevado 

de lagoas no pequeno Estado, nas proximidades de sua orla marítima 

com o oceano Atlântico, e entre sua capital Maceió e o rio São Fran- 

cisco que constitui a divisa sul do Estado. E as lagoas então for- 

mam encantadora e única natureza para atrair seus visitantes, dan- 

do aos alagoanos o usufbuir destas belezas. 

Ter o rio São Francisco, ura dos grandes rios do país, 

como integral divisa no sul db Estado de Alagoas, em toda a sua ex- 

tensão, reoresenta uma riqueza incalculável pela possibilidade, ca- 

da vez mais aproveitável para o interesse energético, para irriga- 

ção das terras do Estado em toda a sua extensão, o que multiplica 

a riqueza produtiva db solo em subida vantagem, 

A cachoeira de Paulo Afonso localizada logo ao cen- 

trar o rio São Francisco na divisa de Alagoas com a Baía, deixa a 

totalidade das terras em condições excepcionais de aproveitamento. 

A cana de açúcar e o algodão significaram fator valo- 

roso na história vivida pelo Estado, Desde tempos coloniais seus p 

produtos acrescidos com a produção do fumo, fundamentaram a economia 

alagoana para seu crescimento constante. 

Solo de formação amena, sem grandes acidentes, rico 

era terras massapés, com abundância de chuvas, tudo servido cora gran- 

des possibilidades pela gigantesca cachoeira, atraiu um realizador 

inigualável, Delmiro Gouveia que no sertão de Alagoas formou fazen- 

da de criar, lançou as bases de grande industria de linhas de coser, 

captando força na cachoeira de Paulo Afonso, obtendo terras devolu- 

tas, importando máquinas da Europa, para em 191/-1 iniciar a produção 

de linhas e fios de alta qualidade que conquistaram mercado nacional 

e estrangeirqjusufhuindo elevados lucros^que lhe permitiu abrir qui- 

nhentos quilômetros de estradas ligandb^rburgo industrial com varias 

regiões do Estado, 

Esta magnífica realização de ura pioneiro de grande 



er.Tb sec5u"íq.sip sb iBoxpup bjbcí snb BjfaxisBjq cB5Bq.u8S9ad9j bu Bq-Bic 

-opdpp .9q.a9uxn]e mn "pcj cpauaj 9p objbs o •Bijcq.siq bsscu raa anbBq. 

-sap ep bobsuo.íí sobiqji scp trnn iqj sbcSbxv ep objbh 0 

•rqraxuxg ap / 

apuoosiA a r.diBJx'cpsuaj 'cqeoBH ^Bir/oar lAn»qoi 'aipTOf ^bcSbxV 

ep sacjBq uiBJBjqsxSaj «scpipaouco «00inbJ»HW®0 scxr.qTq scpad cpuBX 

-noxao 'cxjBdrai eu bÇ ar.b scqx^A aaoejajc 'scpBqsa scjqr.c 9jq.ua bu 

-erbad cgÒBxndcd btuuu ap o^bj o cpuBucTssajdiux sjad cp bpxa bu anb 

-eqsap ap scqxU sxbto aAaq. BpBTãaxfApjd Bjjaq aqsa 3 

♦jjBTjqed sp Bjucq ma sajcpj a sejpqpuBq 

Bico bx-biujb,, ap a x^Tauappsaj bsbo bus jBupuiuxP ap babxiap gbu ^qaq 

-ruço lue scqxTJ suas ap aqjora ap jeqas c nica sbui Bjjauã ma cjiaxiSBjq 

caiojaxs c BJBd Bpjoxã ap sBq.Bp raa 'auipuad agra v 
* * 

•scbtujx scp BX0U9SUB bu BXX}raBj epad JBXSZ ap cbssxiu b aAaq a XTA 

-po oSjbo BABduoc <9qu©ueq ciuco cpBtnjcjaj Bja bÇ spcd BjjauS b bjad 

pej cbu cupxrtBj cjped 'sbcSbxv ap cbjbq ap cpuqpq c reco cpepoBJ§B 

pci *sodB ouBpjaAas •Bopxqr.den Bp jcpsraBXOCjd sqsa 'cjcpcea paau 

-BT/i a cqseujs satruen scppjaj cjcjcqx ma cpuag 'cuBpxTraa •ojojoqi ap 

aqBqraco eu e csucjv e cqpxcdpn 'iíqpBdujuD raa rraBjsoaxBj apue tbuS 

-BJBd 0P BJjauS b BJBd cpupqjBd sajBqpxpra scqppj aqas upA 'sejaqx 

*>urn bbup a suaracq cqpc ap aBin <Boesuod Bp BuppuBd bpjbh bsch baupa 

B SBCãBXY raa * (SCpBOPJPJOBS * a BID BTJQCjd B 1IJCO *raBJQJ 4 BOI BpU Ç CB 

-pSppej b jBupmpx© ucquaq aub CBÒpuãasjad bieu aqusjup 'eub Bpubcpq 

-uv ap scgiüjp aqas sc mBja)„sueqBOBra sqes sc,t cScp maSjus ^psd cp 

Bppa bu ii.iBJBOBq.sap as aub sboSbxv ap scqppj sc ajqua 

ocoxxxccc 

•Bjcpepjo apeppoBdeo ap sajcpBzppBaj raajaoaj 

-Bdeaj cpueub^pBqsa cp cquarapoaubpjua ap sqspssajScjd a cacu cqjus 

tnu ejed aquBjaquxa Bjaoseuaj a ucopj cpdrnaxe c sepí 

• cospoubjá. ogg cosaqusSpS cp SBzapupjcjd sbu spBpjaqBtn a sBupubBtu 

opuBbuBp a qpupujqsep cpuq ppsejg c upjaj aub a Bjdraco Bqsa ucuopo 

-pqniB ajdruas aub aquajjuouoo Binsaru b copracucoa cpjadrup apaubB rnBjap 

-usa scjpapjaq suas spcdap seus spca *LlGl ap cjququc ma ucmusuco as 

aub c 'cpeupssBssB jbs ap jadeosa Bpjapcd cbu 'paAjouaAup a spsmep 

oscpjcqpA "soujuqcu meqraBq scsjuo meo cqpuqajS a cpjcqBãpjqc cups 

-ue cpupupoup pBpocs BpouaqspssB Bqapdraco 'apjBjadc epiA ap sbsbo 

meo jBpdraaxa pej cbòbzpubSjc bus 'scppoeq ap bjcSb 'eopjqBj Bjquc 

BJBd sajBeq. ppra spcp cpuBqjcdrap 'raap.B cpup upãsaj aub BpaAuçp) cjpra 

-psQ jcd cpBSUoaj poj aub c apepapjdcjd b jsjdraco zpub 'spouajjuo 

-uco b cpupquas *cmej cmsara cp esepSup Bpquadraco sran 

•Bp-pujqsap BqupA cbu aquaj 

-juouco essajaqup c cqueubua sessajScjc^cua pej a aquBjuupjq. a bscjcS 

-PA eposBU -aub Bzeubpj bacu srau bjs •scjpeãuBjqsa a speucpoBu scpBO 

-jara japueqe bJBd secbBppdmB sarajcua jaAcmcjd cpeSpjqc paj 9x61 raa 

'spcdap sgub spcp aub cqjaoB cquBq. raco *17x61 raa ucquoaxa b aub cbspa 

?r- Çh í & t favAAQ 



eq.j:cíí ob sfBui 3 •opinjQ.sep ineq. Bzexeq eq.uBq. enb raeincq cp eÇ 

-esBjx^ra OBIU Bxsd BpeoGq.ux epuiB (IAX) ©PJSA e^uod B e^us^pB sistu s 

■ jbto op caxueP CAX) Br.qBqs© b ujco (AIX) sejcpBOsad scp exe-td b cpueo 

-equco eq.j:cii o bJBd scraxriSas c BJBd qpuBXIQA 

•XXSBjg cp scjxeoaaq sc e cpBq 

-sg cp sajcqxstu so cinco scpBjepxsuco seojBinBo 'cbiÍsj: b^ ©pepuexo 

-edse ^bjbjjbS ap B3x.0q.UBia,, BpBiaBqo 'b^bSiss BSxequBiu taco secjBtuBO 

cpuxAues BcSex^mn ep bjxbq b equBjnBqs©j inti sxbid e bubcSbxb jaqx 

-nra bp spBpxiXQBq e Bjqsucrasp anb (AIX) (IIIX) Bzspucpaj Bp (HX) 

scq.8UBsaq.i8 ©p bxxa Btar. jaoaquco schiba <çpuBrluxqucc 

* cubosxbubjj cquaAuco cp <ciusxqueoaqes 

cp suqj ap Bocjjeq (XX) ©ÇaaSx BacpBquBoue b sxbth equsxpB a <3ac5 

■ cAep ser.s bJBd a soabjos0 j;cd Bpxr.jqsuco opxs jaq raezxp seu aní) (x) 

BÇ'aj3x BqxaA buío scraBJXinpB a 'nesr.ro aÇcq 'ncuicxocad b enb Boxiqr.d 

-ag Bp aquapqsajd cjxsroT-id c naosBU apuo Bseo (XI) ojopoeQ ep 

apBpxo b ueoaqueo scuiba b jcqaaqux c bJBd sctásjqug 

•XBJcqxi aqsau jBtn 

ap sequeq scp cgSxqxc-id b nxSxxB ar.b c ^BtnaS-x135 9P Bpjqsnpux bx 

-ed Bpjnxod bxbjd jcd xriS c BJBd scmxr.ãas sedv 'SBOxqBnbB sacxSaj 

sBr.s rae cpuBeoSBd saxxed a saquapxoE snes 'jbiu cp cpunj o Aaoaquco 

'sBjcq azuxnb sapad '0qxniJ.ad enb cbsxa b raco jbtii cp scqoajq b niBAax 

seu .enb sepeSueÇ sb inejqucoue as 'xBqxdeo ep ojquao cp apBpxnxxcad 

b ©qe Bpxaacoaad (HIA) BjBssn.CBcí ap BXBjd epej 

* (IIA) bc§bx Bp cbsxa Btnn ^eqcq cp 'scraaq g 

* (IA) BXeJB .ap bxxbj acd bcSbx Bp cpajadas jbie c cpunj cb a X-aQ-BR 

^ cp meSjBic b 'bcSbx b BpupB Bjqscra seu apXXs c>iqtiO *aquaanBqsaj c 

BXBd BO§ex b ajqcs (a) equed Bxed meSassed raco cquxinBo nas c '(AI) 

auxosxd b a BXBad ep (III) BjBdas c enb bcSbx b a suxpJBf 4 (n a 

I ) xaqcq c sx© a •BonxqBf X9qPH 'sxBjnqau sazaxeq sans ssxad *03 

-cniBj cu ncpadscq as enb cSx^b BqsxuoxsJnoxe ap scpxqqc sepxx3 

oxessBd cpxdBJ ran jszbj sepoq sctuba 'jBuxuueq aaed g 

occxxxcco 

'XBnqe oxnoas cp epBqain BjxsTax-cd bu 

cpaqsg esseu ep equapxsead Bpuxs a cpeqsg eqse acd XBJrapej acpBues 

'cxnaj cgs ap xsdxopunH bjbhíbq ep equapxsajd xbj <scj;Taní) Bsnog ep 

busxbh X^ucxoxpBjq aqsxx^Bd b raco nesso as enb a sbc3bxv rae cpxosau 

suxi enbjanbnqxv 9P raxnbBcp xbbubw *JQ c 'cxnaj cgs 9P opeqsg esseu 

ep aquapxsaad qp xeoanbsa scraapcd cbu ssqsxx^ed seu g •coxraçucoe 
<cox:jjquaxa 'CAXqBjqsxuxrapB tcoxq}Icd cjpanb qp sbxjba sejajsa raa 

saracu sxBin aaosajos xsnaBXJepcd BpuXB scraeAxq anb suerax§aj sxcp rae 

sepeq y 'cpcg bjxbaxIS bp sepxqsxuv 9 cqcxiej cubxjcxa sanbaqsep 

jcxBra ap saracu sxcp jaaqraax bxABqssq BOXxqBdeg bu g 

•cxjedrai qp .baxqBjqsxuxra 

-pB-coxqiXcd BpXA bu eu3xsux BJn§xj XRJ nqraquxs 9P apucosxA O *saq 

-uxAnc snara sc sxBraap bx-ibsubo na scjqaSuBjqsa scujeAcS ep naqeoaj 

? -Ç)hX-r<í c duip 



- a 

visto de um elevado, duas vilas separadas pelo rio, vendo-se ao fu- 

do (XVIII) o mar na sua"barra de Santo Antônio'*. 

E posso dizer que este Estado com tantos belos atrat 

vos da natureza pode vislumbrar seu brilhante futuro com terras K 

boas, sem grandes acidentes e com o poderoso rio São Francisco que 

garante um risonho porvir'na agricultura e na indústria do feliz, 

encantador e futuroso Estado de Alagoas. 

Campinas, 1? de Junho de 19^7 
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I, A. Celso Maria de Mello Pupo, 


